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Resumo - Este estudo apresenta o quadro de saneamento e a qualidade físico-química e 

bacteriológica das águas de abastecimento público e de recreação no município de 

Santana do Riacho, Minas Gerais. As amostragens foram realizadas em pontos 

estratégicos, como mananciais superficiais, subterrâneos, em torneiras e reservatórios 

centrais. Além disso, foram mapeadas as áreas geologicamente mais frágeis à ocupação 

pela expansão do turismo, considerada medida prioritária pelas autoridades locais. Os 

resultados  mostraram que a qualidade  bacteriológica da água consumida é imprópria 

para fins de consumo, sendo a contaminação  predominantemente relacionada a dejetos 

de animais. O  sistema de abastecimento de água é o principal fator indireto de 

contaminação, fato ignorado pelas comunidades atendidas. A expansão do turismo na 

área tenderá a comprometer a qualidade dos recursos hídricos da sub-bacia, além de 

agravar as precárias condições de  atuais de saneamento. 

 

Abstract - The goals of this research are the  physical, chemical and bacteriological 

analysis of the county of Santana do Riacho (MG, Brazil) water sources supply and 

recreation. the description of the types of aquiferous of this area. The research area 

boundary was the hidrografic basin of Riachinho creek. The water samples were 

collected from many different sources (springs discharge, creeks, deep wells, domiciliar 

faucets, water tanks, filter beds, a lake and a reservoir). The geological caracteristics of 

the local aquiferous were described to study  the  vulnerability of  the subterraneous 

water contamination. The risk of water contamination has been increasing, caused by the 

risen of turism activities in this area stimulated  by local authorities. 
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The  bacteriological quality of the water is inadequate for human use, although its been 

used by population. The data of the analysis indicates a contamination from animal 

dejects.  The main cause of the  water contamination is the method of gather and 

distribute this water. The local population is not aware of this contamination. The 

increase of the turism activities contributes to make this problem worse than its already 

is, if this situation remains unchanged. 

 

Palavras-Chave - Águas de abastecimento, contaminação bacteriológica, expansão do 

turismo   
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INTRODUÇÃO 

Apesar do geral reconhecimento da importância da preservação ambiental e do 

saneamento básico, ainda impera muita “desinformação”  entre a população brasileira, 

mesmo considerando-se a proximidade de grandes centros urbanos, tal como bem 

retratado neste estudo, em um pequeno muncípio próximo a Belo Horizonte.  

Este trabalho iniciou-se no contexto do projeto “Plano Municipal de Gestão das 

Águas – Projeto Adote Uma Bacia”,  demandado pelo MMA/SRH, realizado entre março 

e agosto de 1998 no município de Santana do Riacho, e, atualmente, obteve continuidade 

através de projeto de pesquisa apoiado pelo convênio FUNDO-FUNDEP onde participam 

o  PROJETO MANUELZÃO da Escola de Medicina, o instituto de Geociências e outras 

unidades da UFMG. 

Este trabalho visa demonstrar a situação do quadro de saneamento básico numa  

microbacia próxima a Belo Horizonte, analisando-se os aspectos do abastecimento de 

água e esgotamento sanitário. Além disso abrange uma descrição da geologia da área e 

dos tipos aquíferos encontrados, ressaltando as susceptibilidades de cada terreno à 

contaminação da água subterrânea que pode ocorrer em função do crescente aumento de 

turistas na região. Os resultados vêm auxiliar a população e o poder público no melhor 

conhecimento do espaço geoambiental da microbacia do córrego Riachinho, fornecendo 

importantes informações para futuros projetos de saneamento básico, gestão de recursos 

hídricos e investimentos no setor de turismo buscando proporcionar bases para a 

elaboração de diretrizes para a ocupação ordenada e racional da área. 

 

A ÁREA DE ESTUDOS 

A microbacia hidrográfica do córrego Riachinho localiza-se no município de 

Santana do Riacho, que dista cerca de 130 km, no sentido nordeste de Belo Horizonte. A 

área de abrangência deste estudo se restringe a cerca de 96 km2,sendo que cerca de 80% 

desta encontra-se dentro dos limites da Área de Proteção Ambiental Morro da Pedreira, 

instituída pelo Decreto Federal no 98.891 de 26/01/1990 (Brasil, 1990), ainda não 

zoneada e sem plano de manejo pelo órgão competente, o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente - IBAMA. 

Dentre os locais de destaque na área citam-se as aglomerações humanas, quais 

sejam: a sede da cidade (800 pessoas), o distrito de Lapinha (200 pessoas), a fazenda da 

usina hidrelétrica Américo Teixeira , onde estão sediados cerca de 50 pessoas. Merece 

menção também o Bairro Alto Mangabeiras, este fora da microbacia, pela peculiaridade 

de seu abastecimento público de água por meio de um poço tubular.  

A base da economia é a pecuária leiteira e agricultura de subsistência, não 

existindo qualquer tipo de indústria. A baixa produção agrícola se deve em parte ao solo 

raso e pobre predominantemente arenoso, produto da decomposição dos quartzitos  que 

compõem o substrato rochoso da região.  
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Do ponto de vista fisiográfico a maior parte da microbacia está inserida na Serra 

do Cipó, denominação local da Serra do Espinhaço, com altitudes que variam, na área, de 

900 a 1600 m. Trata-se, portanto de uma região de relevo acidentado, com aclives e 

declives bastante acentuados. A precipitação pluviométrica média anual é de 1.064 mm 

(dados locais), com maiores concentrações de chuva entre dezembro e março. 

A área de estudos pode vir a ser muito importante sob o ponto de vista turístico e 

cultural, considerando-se as belezas cênicas da região, representadas por várias quedas de 

água, lagos, típica vegetação do cerrado e campos rupestres, compondo uma paisagem 

bastante peculiar, com alternâncias de escarpas, morros e platôs, cavernas, e um rico sítio 

arqueológico com inscrições rupestres de até 12.000 anos (Prous et al, 1991) no abrigo de 

Santana do Riacho, que é também onde se encontram os sepultamentos ritualizados mais 

antigos do mundo. Na atualidade o turismo ainda é incipiente e desorganizado, 

entretanto,  sua expansão deverá ocorrer, podendo constituir a médio e longo prazos uma 

importante atividade para a economia local.  

 

ASPECTOS GEOLÓGICOS E HIDROGEOLÓGICOS LOCAIS 

Na região ocorrem rochas quartzíticas, metapelíticas e calcárias que se alternam 

em faixas estreitas e alongadas de direção NW-SE.  

Os aquíferos da bacia do córrego Riachinho são dos tipos fraturados e cársticos. 

Os primeiros são caracterizados  pelas rochas quartzíticas, xistosas e metapelíticas. No 

domínios de ocorrência destas rochas  a recarga ocorre pela infiltração das águas pluviais 

diretamente nas fraturas, as quais ocorrem de forma intensa e em geral expostas ou sob 

solos rasos. Descargas locais são observadas pelas inúmeras nascentes, cujo fluxo está 

condicionado a presença de fraturamentos.  

Os aquíferos cársticos, representados pelos calcários são assim evidenciados pela 

presença de dutos de dissolução encontrados nos afloramentos dessa formação, 

evidenciando o caminho das águas para o interior deste aquífero. Algumas cavernas são 

encontradas na região e comprovam o alto poder de dissolução dessas rochas. 

 

QUADRO DO SANEAMENTO  

Apesar da pequena população urbana na microbacia hidrográfica do Riachinho, o 

saneamento básico existente é ainda bastante deficiente, constituindo num dos principais 

problemas a serem sanados pelas autoridades locais.  

 

 

(a) Abastecimento de água  

Tanto a sede de Santana do Riacho quanto o distrito de Lapinha possuem rede 

pública de abastecimento de água gerenciada e subsidiada pela própria prefeitura 

municipal, a qual é responsável pela captação e distribuição a 100% dos domicílios.  A 
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água de abastecimento é oriunda de fontes naturais, constituindo-se de águas de excelente 

qualidade para consumo humano, inseridas na classe especial da Resolução CONAMA 

No 20 (Brasil, 1986). Entretanto, a captação e adução destas águas até os pontos de 

consumo são bastante precárias, tanto no que diz respeito às obras hidráulicas, quanto ao 

controle da potabilidade. Inexiste qualquer tratamento de natureza química destas águas, 

que são consumidas sob forma bruta após percorrerem alguns quilômetros a céu aberto 

dentro de fazendas, com circulação de pessoas e de animais. 

Na Sede, o abastecimento público é realizado tanto por meio de nascentes, como 

por água subterrânea, por meio de um poço tubular profundo existente junto ao 

reservatório da cidade. O córrego que abastece a sede da cidade denomina-se Mata 

Capim-I, cujas nascentes surgem fora dos limites da microbacia (Figura 1). A captação é 

realizada a cerca de 1,5 km a jusante do local de seu nascimento, onde é feita uma 

transposição de suas águas para a bacia do Riachinho. 

Em Lapinha a captação é realizada a partir de uma nascente que escoa a céu aberto 

por cerca de 2,0 km até alcançar a rede de adução por onde a água é conduzida ao 

reservatório central.  

No Distrito de Lapinha a população de cerca de 200 pessoas (78 domicílios) é 

totalmente atendida pela rede pública de abastecimento de água, sob gerenciamento e 

subsídio da Prefeitura Municipal. 

O trânsito de animais e pessoas ao longo do trecho a céu aberto constitui a  

principal forma de comprometimento da qualidade da água que abastece o Distrito de 

Lapinha, uma vez que estas águas são consumidas de forma bruta sem qualquer tipo de 

tratamento. 

O abastecimento da fazenda da usina hidrelétrica é realizado diretamente pela 

adução das águas do córrego Riachinho que transbordam da represa, por meio de 

tubulações, também sem sofrer qualquer tipo de desinfecção ou tratamento. 

No bairro Alto Mangabeiras, a poucos quilômetros fora da bacia, o poço tubular 

profundo existente para o abastecimento público, é responsável por 100% dos domicílios. 

 

(a) Esgotamento sanitário  

Tanto a sede de Santana do  Riacho, quanto o Distrito de Lapinha, são totalmente 

desprovidos de rede de esgoto sanitário.  

Na Sede, 96% dos domicílios possuem fossa sanitária. Entretanto, apenas 40% 

destas fossas são secas (despejo apenas de fezes), e os 60% restantes são fossas negras, 

ou seja, são do tipo condenada pelas normas vigentes, por receberem, além de fezes, 

algum tipo de água residuária (efluentes de pias, tanques, banho, etc.).  

 Cerca de 85% dos domicílios despejam algum tipo de água residuária diretamente 

na superfície do solo (quintal ou rua) e apenas 15% lançam todos os efluentes dentro de 

fossas.  
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Estes dados indicam um potencial de poluição dos córregos por  meio da lavagem 

pelas chuvas, do solo contaminado, e do nível freático pelas fossas negras. 

No Distrito de Lapinha apenas 19% dos domicílios possuem fossa e nos demais, o 

despejo de efluentes residuários e fezes são lançados na superfície dos terrenos, 

contribuindo para o aumento do risco  à poluição e contaminação do córrego Lapinha, do 

lago e da represa Américo Teixeira, estes últimos a jusante da concentração urbana 

(Figura 1). 

 

MATERIAL E MÉTODO  

O estudo envolveu basicamente quatro aspectos interrelacionados: (1) a 

caracterização do meio físico, com o mapeamento da rede de drenagem da bacia 

hidrográfica e mapeamento geológico da área; (2) a caracterização do saneamento básico, 

com o reconhecimento das formas de captação e adução dos mananciais de abastecimento  

público, e das formas de disposição dos efluentes líquidos domésticos; (3) o diagnóstico 

da qualidade físico-química e bacteriológica das águas de abastecimento público e de 

recreação; (4) os anseios das comunidades locais quanto ao abastecimento de água, por 

meio de entrevistas em todos os domicílios da Sede de Santana do Riacho e Distrito de 

Lapinha. 

A  caracterização físico-química e bacteriológica das águas da Bacia do córrego 

Riachinho foi realizada para fins se avaliar a qualidade para consumo humano e 

recreação, que são os dois usos predominantes na região, este último explicado pelo 

elevado potencial turístico da região. 

Das 28 amostras para análises bacteriológicas (coliformes totais, coliformes fecais 

e estreptococos fecais), 20 são diretamente relacionadas com o abastecimento público; 4 

estão indiretamente relacionadas com o abastecimento público, ou seja, mananciais que 

alimentam indiretamente os córregos que servem ao abastecimento;  e 4 amostras não 

estão relacionadas ao abastecimento (tabela 2). 

Os limites de potabilidade aqui adotados para as águas de consumo humano são os 

recomendados pela OMS e as recomendações para as condições de balneabilidade foram 

determinadas pela Resolução CONAMA no 20 (Brasil, 1986), que estabelece a 

classificação das águas segundo seus usos preponderantes.  

Todas as análises físico-químicas e bacteriológicas foram realizadas pela 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA MG, sendo que algumas análises 

físicas foram também realizadas in situ  com os equipamentos portáteis pHâmetro, 

condutivímetro e medidor de Eh, todos da marca Digimed.  

Os metais foram analisados via espectrometria de absorção atômica (marca Vária, 

modelo 1475) e os exames bacteriológicos pela técnica de Substrato Cromogênico (marca 

IDDEX) para os coliformes totais e fecais e pela técnica da Membrana Filtrante (marca 

millipore) para os estreptococos fecais. 
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Águas para consumo humano 

Apresenta-se a seguir os pontos de coleta das águas de consumo humano e 

recreação seguidos dos parâmetros analisados. 

 

Pontos de coleta:  

• Reservatórios centrais da sede, distrito de Lapinha e fazenda da usina 

hidrelétrica. 

• Torneiras de domicílios privados e bebedouros de escolas públicas.  

• Dois poços tubulares de abastecimento público, sendo um na sede e outro a 

poucos quilômetros da microbacia - bairro Alto Mangabeiras. 

• Ao longo dos córregos de abastecimento e junto aos filtros de decantação. 

• Na captação para abastecimento da sede e distrito de Lapinha. 

• Junto à nascente do córrego de abastecimento da sede – córrego Mata Capim I. 

 

Parâmetros analisados: 

Físicos:  Cor, Turbidez, pH, Condutividade Elétrica  

Químicos inorgânicos: Dureza do Cálcio, Dureza Total, Demanda Bioquímica do 

Oxigênio (DBO), os íons maiores constituintes das águas - Cálcio , Magnésio, Sódio, 

Potássio, Bicarbonato, Sulfato, Cloreto, Nitrato, e os traços Ferro total, Alumínio, 

Manganês, Arsênio, Bário, Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo total, Mercúrio, Prata, 

Selênio, Zinco. 

Bacteriológicos: Coliformes Totais, Coliformes Fecais, Estreptococos Fecais 

 

Águas de Recreação 

Pontos de coleta 

Lago de Lapinha 

Represa Américo Teixeira em Lapinha 

Pontos ao longo dos córregos Riachinho e Lapinha 

 

Parâmetros analisados 

Físicos: Cor, Turbidez, pH, Condutividade Elétrica 

Químicos Inorgânicos: Ferro total, Alumínio, Manganês, Arsênio, Bário, Cádmio, 

Chumbo, Cobre, Cromo total, Mercúrio, Prata, Selênio, Zinco. 

Bacteriológicos:  Coliformes Totais, Coliformes Fecais e Estreptococos Fecais 
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RESULTADOS 

Análises Físico-Químicas – Tabela 1 

De uma maneira geral, as amostras das águas direta e indiretamente relacionadas 

ao abastecimento público apresentam-se dentro dos limites recomendados pela 

Organização Mundial de Saúde para os parâmetros físicos-químicos.  

Os parâmetros que se apresentaram fora dos padrões de potabilidade segundo a 

OMS foram a cor, o ferro e o alumínio. 

Apenas quatro amostras apresentaram restrições quanto à cor (o reservatório e a 

represa de Lapinha, e o reservatório da fazenda da usina hidrelétrica) com valores de 20 a 

80 uH. As causas destas alterações  não podem ainda serem definidas devido ao pequeno 

número de amostras, mas verifica-se um aumento nos teores de ferro associados, 

variando de 0,19 a 1,1 . 

O ferro total (formas dissolvida, sólida e em coloidal) superou os limites de 

potabilidade apenas na amostra 11 (1,1 ), do reservatório da fazenda da usina. Fato 

semelhante ocorre na amostra 9 (0,29 ), retirada do reservatório de Lapinha, onde 

também nota-se um ambiente redutor (-3 mv) e um índice mais elevado de Demanda 

Bioquímica de Oginênio - DBO (2,6 ). Neste caso, os dados sugerem as más condições de 

higiene desta caixa de água. É bom lembrar que o ferro encontrado acima dos limites de 

potabilidade em águas subterrâneas não chegam, normalmente, a trazer algum risco à 

saúde, mas é indesejável devido às alterações organolépticas e físicas que introduzem à 

água.  

O alumínio apresentou-e acima dos limites de potabilidade em apenas no ponto 1 

(captação de lapinha), com valor de 0,54 , isto é, quase 3 vezes o recomendado pela 

OMS. 

 

Análises Bacteriológicas – Tabela 2 

Nenhuma amostra de água de consumo direto (poços tubulares, reservatórios, 

torneiras e bebedouros) apresentou-se dentro dos padrões para todos os três parâmetros 

bacteriológicos simultaneamente. Entretanto, as amostras coletadas nos poços tubulares 

apresentaram qualidade bem superior em relação às demais. O Número Mais Provável – 

NMP/100 mL de coliformes fecais foi nulo nos dois poços, o NMP/100 mL de coliformes 

totais foi  detectado apenas no poço do bairro Alto Mangabeiras (11,9) e o de 

estreptococos fecais apenas no poço da sede de S. do Riacho (2,0). 

No universo  de águas direta e indiretamente relacionadas com o abastecimento 

público, verificou-se a ausência de coliformes totais apenas na amostra do poço tubular 

de Santana do Riacho. As demais amostras apresentaram valores de NMP/100 mL 

coliformes totais entre 11,9 e 4838,4, com mediana de 1139,5.  
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Quanto aos coliformes fecais, parâmetro mais significativo sob o ponto de vista de 

qualidade bacteriológica, eles foram ausentes em sete amostras: local de captação do 

córrego de abastecimento da Sede – córrego M. Capim I; junto a um dos filtros de 

decantação deste mesmo córrego;  dois poços  tubulares de abastecimento público – Sede 

de S.Riacho e B. Mangabeiras;  um bebedouro no Grupo escolar de Lapinha; uma 

torneira no Distrito de Lapinha e na represa Américo Teixeira em Lapinha. Nos demais 

locais os valores de NMP/100 mL coliformes fecais variaram de 1,0 a 162,4, com 

mediana de 10,4.  

Em relação aos estreptococos fecais, analisados em apenas 70% deste universo de 

águas direta e indiretamente relacionadas com o abastecimento público  (16 amostras), 

estes foram ausentes somente no poço tubular do bairro Alto Mangabeiras. Os demais 

locais apresentaram NMP/100 mL entre 2 e 620, com mediana de 116. 

As águas coletadas em mananciais não relacionados com o abastecimento público 

possuem elevados valores de coliformes totais (435,2 a 1059,6); coliformes fecais (3 a 

57,6) e estreptococos  fecais (190 a 340) em todas as 4 amostras coletadas.  

Na última coluna da Tabela 2 apresenta-se a relação Coliformes 

Fecais/Estreptococos Fecais – CF/EF, que indica as origens das  contaminações, ou seja, 

se humana ou animal. Valores abaixo de 0,7 indicam contaminação predominantemente 

animal, enquanto valores acima de 4,0 indicam contaminação predominantemente 

humana (Gaglianone, 1987). No conjunto total de 20 amostras que possui esta 

informação, todas estão abaixo de 0,7, o que caracteriza uma contaminação 

predominantemente animal. Este resultado é coerente com o quadro observado na área, 

em que os mananciais de abastecimento a céu aberto estão sujeitos ao contato direto com 

animais domésticos e de criação. Além disso, os dejetos domiciliares produzidos nos 

locais de concentrações humanas não descarregam diretamente nos corpos d’água, 

predominando o uso de fossas sanitárias em  96% dos domicílios da sede.  

Em Lapinha apenas 19% dos domicílios são providos de fossas sanitárias, sendo o 

lançamento de dejetos domiciliares realizado diretamente na superfície do solo  o que 

permite alguma atenuação na concentração de agentes patogênicos. Mesmo assim isto 

provoca um aumento significativo de coliformes fecais e totais, onde se verifica um 

acréscimo de 75% e 87% destes organismos, respectivamente, em relação aos pontos 

amostrados antes e depois do referido distrito. 

Sob o aspecto de balneabilidade, a água de recreação utilizada para contato 

primário (natação, esqui aquático e mergulho), possui como limite aceitável para 

coliformes fecais, um NMP/100 mL de 200 e 1.000 para águas de classes 1 e 2, 

respectivamente,  e o pH entre 6,0 e 8,5 (RESOLUÇÃO CONAMA  no 20 – Brasil, 

1986). Considerando-se que todos os corpos d´água analisados com potencialidade para 

este uso, enquadram-se em uma ou outra destas classes, todas as águas analisadas 

encontram-se  apropriadas para este uso. 
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DISCUSSÃO 

Os principais problemas de contaminação bacteriológica das águas de consumo 

humano verificados são a grande vulnerabilidade dos córregos a céu aberto à entrada de 

agentes patogênicos dentro das fazendas e a total ausência de tratamento. 

O córrego para abastecimento da sede de Santana do Riacho, por exemplo, é 

dotado de três pontos para decantação e filtragem de materiais suspensos, de modo a 

evitar o assoreamento e diminuir a turbidez da água. Entretanto, o aspecto construtivo 

destes filtros acabam por constituir uma porta de entrada de agentes patogênicos, pois os 

mesmos são desprovidos de tamponamento, e permitindo o livre acesso de animais 

domésticos e de criação. Este fato explica os elevados valores do NMP/100 mL de 

estreptococos fecais junto aos filtros de decantação do córrego de abastecimento Mata 

Capim I que foi de 270 a 620. Os baixos índices CF/EF em todas as amostras (Tabela 2) 

atestam a origem da contaminação predominantemente animal. 

A superioridade da qualidade bacteriológica das águas dos poços tubulares em 

relação aos demais mananciais de abastecimento é facilmente explicado pela maior 

proteção natural dos aquíferos. Mesmo assim, os poços apresentaram algum conteúdo de 

coliformes totais (11,9) e estreptococos fecais (2), o que pode ser justificado pelo mau 

acabamento dos poços, que não possuem lajes de proteção sanitária, de acordo com a 

Norma Brasileira NB-588/1990. 

Os poços produzem água não apenas de boa qualidade, como também em 

quantidade apreciável nesta região. A vazão média de cada um destes poços é de 1,2 L/s, 

e apenas um poço é  suficiente para o abastecimento de uma população de 700 pessoas. 

Isto é, o poço atualmente existente na sede seria suficiente para atender 88% da demanda 

atual local. No entanto, a água deste poço é utilizada estrategicamente apenas para a 

diluição da turbidez da água proveniente do córrego de abastecimento da sede, 

misturando-as no próprio reservatório, sem entretanto, torná-las potáveis. 

A vazão mínima do córrego de abastecimento da sede de Santana do Riacho, 

medida no ápice da estação seca (agosto/98), foi de 5,3 L/s, com capacidade para atender 

ao consumo 3.000 pessoas, o equivalente a quatro vezes a demanda atual na sede.  

Em suma, este dados denotam que não existe dificuldades quanto à quantidade de 

recursos hídricos para o abastecimento, tanto por mananciais superficiais quanto 

subterrâneos, carecendo apenas da implantação de um sistema de captação e distribuição 

mais eficiente, para se alcançar os padrões mínimos de potabilidade. 

Um aspecto que chama a atenção é o fato de as populações locais serem 

extremamente resistentes à implantação de um sistema de abastecimento adequado e de 
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tratamento das águas. Isto significaria para estas comunidades duvidar e desmistificar do 

que elas possuem com muito orgulho: “a água limpa e pura que vem da serra”, 

denotando a carência de informações quanto à qualidade das águas que consomem. 

Contribui também para esta resistência, o fator econômico, uma vez que, sendo uma 

população carente, isto implicaria na cobrança de tarifas públicas, algo ainda não 

assimilado por estas comunidades. 

O uso das águas na recreação é feito pelas atividades turísticas e pelas populações locais 

no lazer diário. Devido à falta de hotéis ou pousadas, os turistas normalmente acampam 

livremente e utilizam os mananciais para recreação e para atendimento de suas 

necessidades básicas. 

Na atualidade, o turismo ainda é incipiente e desorganizado, entretanto, sua 

expansão é inevitável e desejável, pois poderá constituir a médio e longo prazos 

importante atividade na economia deste município. 

 A presença de rochas calcárias na região, como pode ser visto na figura 2, nos 

alerta para uma peculiaridade  característica deste tipo de rocha que é o seu alto poder de 

carstificação e também por ser um aquífero altamente vulnerável contaminação das águas 

subterrâneas devido a presença de condutos e fissuras abertas, que podem conduzir e 

disseminar poluentes com grande facilidade. Na região em apreço uma das faixas de 

rochas calcárias está localizada  no distrito de Lapinha, área considerada um dos grandes 

atrativos turísticos do local, onde encontra-se a lagoa e a represa que poderão ser usadas 

no futuro como áreas de recreação. Por estas razões esta área é a mais atraente para a 

urbanização o que eleva o risco à contaminação das águas subterrâneas e superficiais. 

Diante dos fatos mencionados acima cabe-nos alertar sobre o risco do incentivo ao 

adensamento populacional nesta área com a construção de novas casas e pousadas. O 

projeto urbanístico neste local deve permitir apenas o saneamento  fundamentado no 

sistema de fóssas sépticas e proibir o intenso adensamento da área, além de outras 

medidas.  

Felizmente os aquíferos fraturados de formações quartziticas, por estarem em 

áreas escarpadas, são naturalmente protegidos contra o adensamento devido suas altas 

declividades. 

Recomenda-se o incentivo à ocupação das áreas sobre os metapelitos, rochas com 

características de baixa permeabilidade , e sobre as áreas não cársticas de baixa 

declividade, conforme figura 2.  

O interesse da prefeitura na implementação do turismo na região é evidenciado 

por um importante passo já dado, que foi a inclusão da cidade entre os municípios 

brasileiros que têm prioridade de investimentos em turismo junto à Empresa Brasileira de 

Turismo – EMBRATUR (Amigos, 1998). Além dos problemas atuais, a perspectiva do 

rápido crescimento das atividades turísticas nesta área, se por um lado traz consigo mais 

possibilidades de crescimento econômico, irá agravar o que hoje já é considerado 
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inaceitável do ponto de vista de saúde pública, se mantidas as condições de saneamento 

atuais, conforme visto pelos resultados das análises bacteriológicas obtidas das águas 

consumidas, além da ausência de uma rede de esgotos. 

Um aspecto positivo nesta área reside no fato do crescimento turístico encontrar-

se ainda numa fase incipiente, o que permite um planejamento de caráter preventivo do 

gerenciamento dos recursos hídricos e do uso e ocupação do solo. Além disso, cerca de 

70 % desta parte do município está inserida na Área de Proteção Ambiental Morro da 

Pedreira (Decreto Federal 98.891 de 26/01/1990 – Brasil, 1990), atuando como um 

importante instrumento legal para este planejamento no local. 

 

CONCLUSÕES 

O  sistema de abastecimento local é o principal fator de contaminação, fato 

ignorado pelas comunidades. 

O quadro de saneamento básico apresentado neste estudo não é uma regra geral, 

para todos os municípios da região, nem tampouco constitui uma exceção. No entanto 

retrata uma realidade de vários municípios não apenas do Estado de Minas Gerais, como 

também do país como um todo.  

A exposição destas pequenas comunidades a teores tão elevados de contaminação 

bacteriológica em locais de grande potencialidade de recursos hídricos de boa qualidade, 

incorpora uma grande contradição e reflete a desinformação e desatenção destas 

populações quanto à qualidade das águas que consomem. 

O desenvolvimento das atividades turísticas deve ser atrelado à implantação de um 

sistema de saneamento básico,  ao zoneamento do uso e ocupação do solo, e ao plano de 

gerenciamento dos recursos hídricos visando o atendimento à população local e flutuante 

e garantir a sua qualidade para os diversos usos, indispensáveis para o desenvolvimento 

econômico e sustentado desta região.  
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Tabela 1 - PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS DAS ÁGUAS DIRETA E INDIRETAMENTE RELACIONADAS COM O 

ABASTECIMENTO PÚBLICO (pontos na Figura 1) 

Ponto Descrição Cor Turbidez pH Redox C. E.  Alcal. 

Total 

Dur.Total DBO  SO4
-
 Cl- Al Fe total Mn 

   (uH) (uT)  (mv) ( S/cm) (CaCO3) (CaCO3) (5 d)      

 Valor Máximo 

Permissível. 

(OMS) 

15 5 6,5-

8,5 

  250 500 < 3 400 250 0.2 0.3 0.1 

7 poço tubular (Sede 

de S. Riacho) 

<2,5  0,10 7,7 209 144 92 80 - 0,41 1,5 0,20 0,10 <0,02 

8 poço tubular 

(B.Mangabeiras) 

<2,5  0,25 7,5 244 155 96 92 - 2,.6 1,5 <0,20 0,05 <0,02 

S/n nasc.do córrego M. 

Capim I 

10,0 0,50 6,5 290 5 0,8 3,0 - < 2,0 3,0 < 0.20 0,13 <0,02 

S/n captação do Mata 

Capim I 

10,0 1,0 6,2 326 3,7 10 2,0 < 0,50 - 3,0 <0,20 0,05 <0,02 

3 1º filtro de 

decantação-M. 

Capim I 

5,0 1,.0 6,4 253 6,4 30 5,0 < 0.,0 - 2,0 < 0,20 0,16 <0,02 

4 2º filtro de 

decantação-M. 

Capim I 

5,0 0,70 6,6 287 3,0 20 6,0 < 0,50 - 2,0 < 0,20 0,07 <0,02 

5 3º filtro de 

decantação-M. 

Capim I 

5,0 0,65 6,5 325 2,4 20 5,0 0,80 - 2,0 < 0,20 0,05 <0,02 

10 reservatório de S. 

do Riacho 

10,0 1,0 6,5 348 4,2 20 7,0 0,50 - 3,0 < 0,20 0,07 <0,02 

1 captação de 

Lapinha 

80,0 0,50 6,9 36 7 1,5 5,0 0,80 < 2,0 2,0 0,54 0,19 <0,02 

9 reservatório de 

Lapinha 

80,0 0,50 7,3 -3 5 13,8 4,0 2,6 < 2,0 2,0 <0,20 0,29 <0,02 

11 reservatório da 

fazenda da usina 

20,0 1,0 7,1 - 21 16,4 16,0 - < 2,0 2,0 < 0,20 1,1 0,13 

22 represa Américo 

Teixeira 

20,0 1,5 7,3 - 27 17,7 18,0 - < 2,0 2,0 < 0,20 0,24 0,03 

6 cór. Riachinho antes 

da usina 

10,0 1,0 7,3 - 23 15,9 16,0 - < 2,0 2,0 < 0,0 0,20 <0,02 

  C.E: Condutividade Elétrica;  s/n: sem número D.B.O.: Demanda Bioquímica de Oxigênio 

                             Valores em negrito: acima do Valor Máximo Permissível 
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Tabela  2 - QUALIDADE BACTERIOLÓGICA DAS ÁGUAS (pontos na Figura 1) 

Ponto Descrição Coliformes  Coliforme

s  

Estreptoco

cos 

CF/EF 

  Totais  

(NMP /100 

mL) 

fecais 

(NMP /100 

mL) 

fecais 

(NMP /100 

mL) 

 

 V. Máximo Permissível (OMS) 0 0 -  

      

 Águas Diretamente Relacionadas com o Abastecimento 

Público 

  

1 captação de Lapinha 4838,4 14,8 n.a. n.a. 

2 captação do Mata Capim - Sede S. 

Riacho 

980,0 0,0 29,0 0,00 

3 1o filtro da captação - S. Riacho > 2419,2 0,0 270 0,00 

4 2o filtro da captação - S. Riacho 1986,3 28,2 340 0,08 

5 3o filtro da captação - S. Riacho 2419,2 8,4 620 0.01 

6 cór. Riachinho antes da usina - Faz. 

Usina 

832 8,2 420 0.02 

7 poço tubular em S. do Riacho  0,0 0,0 2,0 0,00 

8 poço tubular no B.Mangabeiras - S. 

Riacho 

11,9 0,0 0,0 0,00 

9 reservatório de Lapinha 866,4 1,0 n.a. n.a. 

10 reservatório da Sede de S.do Riacho 1986,3 16,1 190 0,08 

11 reservatório da usina - Faz.da Usina 544,6 10,4 300 0,03 

12 torneira R. Frei Vicente, 65 - Sede d. 

Riacho 

1299,7 12,0 78 0,15 

13 torneira Prefeitura - Sede S. Riacho 1413,6 4,1 58 0,07 

14 torneira R Jorge Ferraz 240 - Sede S. 

Riacho 

1553,1 8,6 116 0,07 

15 torneira Grupo Escolar (Filtro) - 

Sede S. Riacho 

1553,1 4,1 86 0,05 

16 torneira R. Belarmino F. Aguiar - 

Sede S. Riacho 

1553,1 13,2 96 0,14 

17 bebedouro Grupo escolar - 

Distr.Lapinha 

26,5 0,0 n.a. n.a. 

18 torneira da casa da Geralda - Distr. 

Lapinha 

24,3 1,0 n.a. n.a. 
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19 torneira casa do Waldir F.- 

Distr.Lapinha 

71,7 0,0 n.a. n.a. 

20 torneira - casa da Socorro - Distr. 

Lapinha 

42,6 1,0 n.a. n.a. 

      

 Águas Indiretamente Relacionadas com o 

Abastecimento Público 

   

21 lago de Lapinha 4838,4 70,0 n.a. n.a. 

22 represa Américo Teixeira 176,8 0,0 2,0 0,00 

23 cór. Lapinha depois de Lapinha > 2419,2 162,4 n.a. n.a. 

24 cór. Lapinha antes de Lapinha 307,6 41.0 330,0 0,12 

      

 Águas Não-Relacionadas com o Abastecimento 

Público 

   

25 cór. Riachinho antes de Santana 1059,6 19,6 170,0 0,11 

26 cór. Riachinho  depois de Santana 435,2 3,0 200,0 0,02 

27 cór. Riachinho/ Parauninha 966,6 57,6 340,0 0,17 

28 cór. Riachinho  depois da usina 1632,8 10,4 190,0 0,05 

n.a. : não analisado 
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